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Orientações para interagir com uma 
pessoa com deficiência visual

Recepção em eventos
•	 Dirija sua fala 

diretamente à pessoa;

•	 Aborde a pessoa 
identificando-se e 
fazendo um ligeiro e 
sutil contato físico;

•	 Apresente-se falando o 
seu nome e a atividade 
que irá realizar;

•	 Não fique constrangido 
em utilizar palavras como: 
ver, olhar, assistir;

•	 Informe seu afastamento 
e/ou saída do local;

•	 Ao informar a localização 
de um determinado 
lugar ou objeto indique 
a posição a partir da 
perspectiva da pessoa.

Como se 
audiodescrever
Mencione o seu nome e 
indique algumas de suas 
características, como: Gênero, 
raça, cor de pele, deficiência 
ou neurodiversidade, formato e 
cor dos cabelos, cor dos olhos, 
roupa e acessórios relevantes. 

Exemplo: Sou Luana, mulher 
branca, cega, tenho cabelos 
castanhos, lisos e com luzes 
na altura dos ombros, e olhos 
castanhos esverdeados. Visto 
camiseta preta e jaqueta branca.

Formas de locomoção 
da pessoa com 
deficiência visual

•	 Guia-vidente;
•	 Bengala longa;
•	 Cão-guia;

Guia-vidente
•	 Forma de locomoção 

dependente, mediante 
o apoio de uma pessoa 
normovisual/vidente/
enxergante, a qual oferece 
à pessoa com deficiência 
visual tanto pistas verbais 
quanto cinestésicas 
durante o deslocamento.

Técnicas com apoio 
de guia-vidente
•	 Posição básica: Oferecer 

o cotovelo ou o ombro;

•	 Troca de lado: alternar 
o braço sem perder 
o contato físico;

•	 Passagem estreita: esticar o 
braço para trás do corpo;

•	 Subir e descer escadas: 
informar a estrutura 
da escada, fazer uma 
leve pausa no início e 
no final dos degraus;

•	 Sentar-se: colocar a mão 
da pessoa com deficiência 
visual no encosto da 
cadeira ou banco.

Convenção do uso das 
cores de bengalas
•	 Bengala branca: 

pessoas cegas;

•	 Bengala verde: pessoas 
com baixa visão;

•	 Bengala vermelha e branca: 
pessoas surdocegas.

Cão-guia
A Lei nº 11.126 (BRASIL, 2005, 
Art. 1º) assegura o acesso a 
todos os espaços públicos e 
privados de uso coletivo. 
O cão-guia não pode ser 
distraído com afagos ou acenos 
quando estiver trabalhando.

Acesso à 
Audiodescrição
Explicar para pessoa 
com deficiência visual 
a disponibilidade da 
audiodescrição no evento e 
oferecer o equipamento.
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